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RESUMO: Este artigo apresenta uma análise do nacionalismo que ocorreu no México no decorrer do século XIX, abraçado por seus habitantes. Abordamos o que levou os mexicanos a se unirem para uma revolta contra os conservadores do período. Mostra como se formaram os movimentos populares (indígenas, camponeses e mineiros) em prol de mudanças nas áreas (econômica, política, social e no século XX a cultural). A reforma liberal tomou as terras da Igreja e de muitas comunidades indígenas e as revendeu no mercado de terra. A perda de terras e a precarização das condições de emprego e trabalho despertaram o movimento popular que se pôs em ação armada quando setores da burguesia também se manifestaram contra a continuidade de Porfírio Diaz na presidência em 1910. A população camponesa em armas queria terras para as comunidades e uma legislação trabalhista que a livrasse da escravidão dos patrões. O protagonismo dos indígenas exigiu uma profunda reconfiguração da nação e da cultura nacional e assim a revolução produziu um novo nacionalismo mexicano.
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Introdução
O presente artigo apresenta uma análise historiográfica do fenômeno sociopolítico do Nacionalismo que ocorreu no México na segunda metade do século XIX, por meio dos setores sociais majoritários como: movimentos populares Camponeses, Indígenas e Mineiros através de um projeto liberal (agrário).
A revolta popular se deu também contra o poderio da igreja católica apoiado na propriedade de grandes parcelas de terras da nação mexicana, que foram divididas e revendidas pelos governos liberais. Esta prática levou à uma fragmentação do poder eclesiástico feudal, e a disputas entre o conservadorismo e o liberalismo pelo poder nacional.
Nação é um conceito que envolve disputas, revoltas, movimentos de reivindicação da população de um país. As causas que desencadeiam tais mobilizações da população podem ser a experiência da opressão, as condições precárias de vida, os preconceitos sociais e políticos sofridos da parte de outros países. 
[bookmark: _GoBack]Os autores que embasam este artigo como fontes são: Jorge Abelardo Ramos (2012) História da nação latino-americana; Kátia Gerab Baggio (2002) - Reflexões sobre o nacionalismo em perspectiva comparada; Júlia Rany Campos Uzun. Identidades construídas durante o porfiriato (1876-1911) & Waldir José Rampinelli. O artigo foi subdividido em três itens, tais como: 1. Independência do México; 2. Governo de Porfírio Diaz 1876-1910; 3. Revolução do México 1910-1917.
Portanto, trata-se de entender como se deu o processo de afirmação do nacionalismo no México, e o grau de influência social deste nas revoltas populares junto á vários setores ativos e liberais nos movimentos oitocentistas. Expomos os conteúdos da pesquisa desse modo para facilitar a compreensão dos leitores.

1- Independência do México: 
Jorge Abelardo Ramos (2012) em “História da nação latino-americana” assinala no capitulo XV o intenso sentimento nacionalista no México acompanhado de uma série de preconceitos vindos dos europeus e dos norte-americanos que julgavam o país atrasado, por causa de seu precário desenvolvimento econômico e do mau uso dos recursos naturais.
Entre outras questões que envolveram a trajetória e a expansão do capitalismo no mundo, Ramos citando Engels afirma:

[...] As operações de anexação do território mexicano levadas a cabo pela rapinante burguesia ianque eram episódios do processo mundial de expansão do capitalismo; pairavam no seu espirito não só essas considerações, que para a época pareciam estar justificadas na Europa, mas também os próprios e clássicos preconceitos europeus sobre os povos atrasados (RAMOS, ed. 2012, pag. 404). www.scribd.com/document/344688167/Jorge-Abelardo-Ramos-Historia-Da-Nacao-Latino-Americana (Acessado dia 10/06/2017).

A expansão do projeto da burguesia no continente americano e o domínio absoluto sobre os operários mexicanos, detonando conflitos em prol da “nação” entre o norte e sul (EUA x México) durante o oitocentos. Ramos no seu capítulo XV relata a trajetória de ascensão da burguesia que teve sua gestação no século XVII. Porém, somente mostrou sua verdadeira face no século seguinte com á “Revolução Francesa de 1789” na Europa, com os movimentos de revolta assumindo os poderes do estado.
O autor, ao citar Marx e Engels, fala também das resistências da “classe” operaria em meados do século XVIII e depois com o “Manifesto do Partido Comunista” que mobilizou e gerou o ajuntamento proletário em muitos povos para confrontar com a burguesia europeia e em outros pontos na América. A partir de múltiplas revoltas, que significou vários movimentos nacionais, carregados de preconceitos. 
Jorge Aberlado Ramos (2012) dá a entender no capitulo XV que a questão nacional representa uma trajetória da expansão do capitalismo que saiu da Europa em direção a outros continentes. Junto com a expansão do capital nasce um “espirito” de nação que se ampliava pela busca de uma melhoria nas condições físicas e sociais da população que vivia na base da pirâmide social.
Isto significa que, todas as pessoas estão sujeitas a um padrão muito precário de vida em sociedade. Assim, todos os prejuízos da pobreza que sustenta as classes superiores estarão fabricando um espirito de revolta. A ideia e o movimento de nação, sempre pedirá por melhora das condições de vida, através dos movimentos de resistência dos socialmente inferiorizados. Ramos acredita que as ideias de Marx e Engels acendiam cada vez mais o fogo de liberdade da população operária que se expressava nas variadas formas de movimentos sociopolíticos.
Desde o início do século XIX, o México se encontrava em constante conflito com os vizinhos “Ianques” (EUA) do norte pela disputa de seu território. Esta luta representou um movimento pela sua “identidade nacional mexicana”. No primeiro período do século XIX o México teve um grande movimento nos “setores populares; camponeses e mineiros de origem indígena e mestiça”, na luta de sua independência.
No entanto esses primeiros movimentos populares foram vencidos pela “elite conservadora” que introduziu um outro “processo de constituição do novo Estado” que estava em construção. Começou com uma monarquia que durou curto período de dois anos (1821-23) até adotar-se um “regime republicano”, que não se prolongou, porque houve a queda do “ditador Antonio López de Santa Anna”, derrotado pelos norte-americanos em 1836. Este fato resultou em perda de boa parte do território mexicano (BAGGIO, 2002, p. 43).
Perdido o território do Texas para os USA, ocorreu um conflito mais amplo entre os dois países entre 1845-48, quando outra fração importante de territórios mexicanos foram apropriados (Califórnia, San Francisco, Los Angeles, Arizona, etc.) pelos Yanques, coincidentemente no ano em que se divulgou que encontraram ricas minas de ouro na Califórnia, agora já não mais mexicana.
No México entre os anos de 1854-57, abateu-se o poderio da “igreja católica” que era detentora da maior parte do território mexicano, tanto na zona rural como na urbana. A confiscação de bens e a perda de prestígio da igreja ocorreu por meio do “projeto liberal”.
Um dos motivos deste conflito com a Igreja aconteceu, simplesmente, por causa da perda anterior de grande parte do território nacional para os norte-americanos. A igreja se enquadrava, desde o sistema feudal, na classe alta da elite detentora de terras e poderes. No projeto dos liberais mexicanos, à única maneira estrutural para a distribuição de terras que se encontravam nas mãos da igreja foi apresentar estas reformas na “revolução de Ayutla”.
Porém, a vitória da revolução de Ayutla, na questão da reforma agrária e da fragmentação do poder da igreja não se fixou por muito tempo, porque os conservadores recuperaram o governo, mas alguns anos depois o poder retornou aos liberais:

Os conservadores conseguiram reconquistar o poder em 1864, com o apoio da França de Napoleão III e a entronização do arquiduque austríaco Maximiliano de Habsburgo, como imperador do México. A ocupação francesa prolongou-se até 1867, quando os liberais liderados por Benito Juárez expulsaram os franceses, fuzilaram Maximiliano e retornaram ao poder (BAGGIO, 2002, p. 44).

Podemos ver que, com a perda do Texas para os EUA em 1836, o México não mais dominava seu próprio território. A classe conservadora, por exemplo, a igreja tinha em seu poderio uma grande parcela de terras. Na construção do “Estado” que estava sendo montado por esta “classe”, mexeu-se com a sua população, que veio a se organizar numa revolta liberal. Esta seria a chance de mudanças na “busca por estabilidade e modernização do país”.
No México, o retorno dos liberais ao poder, após eliminar os conservadores que haviam governado no período anterior a 1864-7. O país passou por mudanças, na sua estrutura política, social e econômica, mas principalmente na cultura, como diz BAGGIO (2002): “A partir da Revolução, a presença do “povo” na vida política e cultural do país obrigou os intelectuais e artistas mexicanos a repensar a questão da identidade nacional...”. Isto significou a um novo olhar sobre a questão nacional. Foram introduzidos na cultura nacional o indígena e o mestiço como pertencentes à nação. Carregavam consigo a verdadeira cultura nacional mexicana, que foi revista a partir do século XX.
Observamos na longa trajetória desde a independência do México (1821) a questão nacional sempre esteve presente. Pode ser observada a partir dos movimentos revolucionários dos habitantes que se encontravam na extrema pobreza e em más condições de vida na zona rural e urbana, e ainda carregavam estigmas de preconceitos da parte de outras nações.
Apesar de ter perdido em 1836 e 1848 boa parte do território ao norte para os norte-americanos, a população mexicana esteve em constante briga com a “elite” nacional que possuía boa parte das terras, como a igreja católica. As elites liberais se juntaram às classes baixas da sociedade e aos setores intermediários para alcançar as mudanças da nação almejadas.
Assim a revolução liberal conduzida pelo mestiço índio Benito Juarez criou um mercado de terras com os patrimônios da Igreja, satisfez o interesse dos mais abonados que podiam compra-las, modernizando a produção agropecuária no campo. Isto também atingiu as terras comunais dos indígenas que foram vendidas em hasta pública, deixando muitas comunidades tradicionais sem as suas terras (ejidos).
A política dos liberais significou tornar mais produtivos os campos, mas deixou sem terra a muitos que antes as tinham precariamente.

2- Governo de Porfírio Diaz 1876-1910
Porfírio Diaz (1876-1910) foi um militar, ditador e um contribuinte para a modernização do México durante os seus mandatos, a sua entrada para a política foi por meio de estratégias para se colocar a frente da nação. Como por exemplo, Benedito Juarez quando se tornou presidente em 1867 e estava com o a intenção de ser reeleito no ano de 1871, Diaz se colocou a frente de um plano (roda gigante) para “contra a reeleição consecutiva” de Juarez, mas não deu certo a jogoda de Diaz, desta forma teve que sair do país.
Com a morte de Juarez em 1872, Diaz consegue retornar ao México, e novamente ele tenta implantar um plano para acabar com as reeleições dos presidentes ao próximo mandato. Na segunda tentativa Diaz consegue derrubar o presidente eleito após Juarez, “Sebastián Lerdo de Tejada” num “plano de Tuxtepec”, logo em seguida se torna o próximo presidente do México em 1876.
No decorrer do seu cargo político elevado, Diaz foi muito esperto e calculista nas suas ações, o mesmo fez uma reforma na constituição, a de impedir a “reeleição consecutiva” de um presidente, na medida em que fosse se candidatar novamente após os quatro anos do presidente atual. Algo que Diaz fez, e esperou o fim do mandato do presidente Manuel González (1880-1884) para se colocar novamente diante do poder, mas para ter esse impulso Porfíro teve que se agarrar em González para conseguir o acesso de outros cargos político, como exemplo de governador de Oaxacar.
Com isso no seu segundo mandato, Diaz novamente fez alterações na constituição, desta vez para ter outra reeleição algo que foi aprovado e com esta nova ação ficaria na presidencia por tempo indeterminado, assim ficando até 1911. Diaz na sua longa trajetória com o papel de absolutista introduziu no México uma “ditadura social”, como um consevador que buscava permanecer no poder, o mesmo acabava com as concorrencias políticas, ou seja, os setores liberais e até mesmo a “imprensa” que se encontrava em busca de sua independencia, foi muito barrada e até perseguida.
No México durante o mandato de Porfírio havia desordem e conflitos, e ainda a classe majoritária (o povo) viviam numa condição precária de vida, e nada estava sendo feito. Quando Diaz começou a fazer mudanças no país nas condiçoes economicas e social, mas para isso acontecer deveria possuir recursos finaceiros, ou seja, algo no país que pudesse gerar lucro e “atrair o capital extrangeiro”. Isso não foi facil de conseguir, por que o México havia entrado em divida externa e ainda o deixou de pagar, assim não pode ter investidores, neste momento Diaz toma outro rumo a de melhorar o seu governo.
Isto significou o aumento do policiamento nas cidades para combater a bandidagem, contra a violência, e dentre outros, tudo por meio de uma “ditadura”. Algo que deu certo no começo para sua estabilidade, mas como consequência a pobreza e o desemprego aumentaram.
 E para Diaz sair das dividas do país, colaborou com a modernização, ou seja, aderiu para as construções de ferrovias:
20.000 quilômetros de estradas de ferro são cultivados. As linhas ferroviárias traçaram para os grandes portos e em direção à fronteira com os Estados Unidos da América para facilitar o comércio. Eles também serviram para facilitar a circulação de mercadorias entre diferentes regiões do México e como um meio de controle político e militar. https://edukavita.blogspot.com.br/2015/06/biografia-de-porfirio-diaz-estadista.html

Com esta modernização que tinha como base de pagar as divida, se fez atraves das linhas ferroviarias tornando-se uma boa rota comercial entre as cidades do México e ainda com o estrangeiro. Com crescimento do capital que circulava no país, foram criados (bancos, administração publica etc.) para o controle financeiro e a introdução de novas tecnologias utilizada nas minerações e abrindo empregos para o povo (nem todos), algo que se encontra quase imposivel de acontecer.
Todo o período do “reinado” de Diaz foi entendido como porfiriato, e nesse governo abriu caminhos para a expansão da modernidade do país, apesar da rígida ditadura. Diaz no final do século XIX reformou a educação mexicana, “A Reforma Educacional de Porfírio Díaz foi, em última instância, o auge do processo de modernização do México”. (UZUN, 2011, p. 7). Isto quer dizer também, que a educação era um dos passos para uma cultura da modernidade, mas para manter favorável ao governo deveria manter limites, ordem e disciplina em sua “ditadura social”, ou seja, adotando manuais para a educação, que foi uma forma de controle das pessoas para não se revelassem contra o governo.



3- Revolução no México 1910-1917
A revolução popular mexicana se deu por vários motivos, (pela expropriação de terras indígenas e sua captura; precarização dos camponeses) e dentre outros. Mas a principal ponta pé foi no final do século XIX durante o reinado de Porfírio Diaz, quando trouxe a modernização ao México. A riqueza do país estava se concentrando na oligarquia, com a introdução das linhas “ferroviárias” se tornou um importante meio de transporte comercial nacional e internacional.
A construção de ferrovias mudou a vida local, acelerou a desintegração dos antigos costumes dos camponeses, aumentou a expropriação das terras dos indígenas, proletarizou os trabalhadores e artesãos e acentuou as diferenças de desenvolvimento entre as regiões. (RAMPINELLI, 2011, p.92).

A ferrovia se tornou uma via de acesso a outras regiões do México, para também conter as rebeliões que pudessem acontecer, ou seja, um transporte muito rápido pra chegar às cidades. Com isso aumentou a prosperidade econômica do país e a comunicação, mais para outro lado o lucro era direcionada a elite presente (oligarquia e senhores de terras – fazendeiros), isto é, a riqueza direcionada somente ao Estado em seu processo de modernização capitalista. Desta forma deixando a baixa classe popular em extrema pobreza.
A riqueza do México se deu a partir da base popular, a indígena e a camponesa. Mas para ter a prosperidade do país, tiveram que “expropriar terras indígenas” e a permanecia do camponês no campo (haciendas), onde foram obrigados a se tronar “assalariados” ou escravos dos latifundiários. O Estado para ter controle das pessoas do campo, contrataram “bandidos” da cidade para ficar de olho nos afazeres dos (indígena e camponês).
Com a indignação dos trabalhadores das indústrias têxteis e mineradora aos baixos salários, confrontaram-se junto aos camponeses e outros setores popular para organizarem por uma greve, mas a principio não aconteceu por causa do exército do Estado, muitos foram mortos nesta organização, com isso aumentava o ódio da população.
Os Estados Unidos durante o governo porfiriato forneceu armamento para a população mexicana, o intuído dos estadunidenses era a derrubada de Diaz, porque o mesmo se encontrava com em uma divisão (México e Europa), por causa das negociações feitas com os europeus. Com a modernização do país, Diaz era visto pelos norte-americanos como um alvo, por querer tornar o México em “socialista”, o que era a maior preocupação dos EUA.
 A revolução no México a partir de 1910 foi uma revolução com armas usado pelo partido liberal mexicano, que tinha como base de acabar a desigualdade social:
O Partido Liberal Mexicano buscava uma revolução armada e anticapitalista com os operários e os camponeses, tentando atingir a meta de uma revolução social (“Terra e Liberdade”); já a antirreeleição com Madero e elementos das classes altas e médias buscavam a instalação de uma democracia política com o lema “Sufrágio efetivo, não reeleição”. (RAMPINELLI, 2011 p.97).

Esta revolução teve como grande peso nos movimentos eram os Camponeses e indígenas. Com os movimentos, puderam fortalecer o exercito camponês para lutar por uma reforma agrária, algo que as pessoas do campo desejavam. As mudanças positivas dos mexicanos foram possíveis a partir do conjunto de todos os setores afetados pelo capitalismo, que juntaram também com a pequena burguesia liberal, que tinha a intensão de beneficiar a baixa classe com bons empregos e melhoria nas condições de vida a partir da reforma trabalhista.
A revolução tinha o intuito de reconhecer o indígena mexicano: 
Da etapa armada da Revolução Mexicana participam o México Profundo e o México Imaginário, cada um por suas próprias razões e na busca de seus próprios objetivos. A Revolução reconhece a existência do índio e do México Profundo, sendo que ambos possuem valores positivos e resgatáveis. A Revolução se propõe, então, em redimir o índio, isto é, incorporá-lo à cultura nacional e por meio dela à civilização universal. Por outra parte, a Revolução apropria-se de todos aqueles símbolos do México profundo que lhe permitam construir uma imagem do México mestiço. (RAMPINELLI, 2011, p. 103).

Isto significou o reconhecimento de sua cultura, da tradição, como povos originários da nação mexicana, e também que pudessem se modernizar conforme o crescimento do país. A organização armada que se formou, foi um grande avanço para o país, principalmente acabando com o longo reinado do ditador Porfírio Diaz por meio de uma constituição criada em 1917, assim foi possível abrir a novas experimentações da nação a (cultura). 

 
O conceito de nacionalismo é amplo. Às vezes a discussão abrange, não somente, questões populares nas áreas da economia, sociedade, política, ao beneficio social, revolução, conflitos. Entre outras questões, também envolve um forte sentimento do pertencimento a uma coletividade identificada como a nação.
A construção de um Estado, sempre está sujeito aos conflitos internos das questões da população de um local e as contradições externas em questões dos países dominantes sobre os países atrasados econômica e politicamente. Estes conflitos podem gerar revoltas e movimentos em prol dos habitantes de um lugar, ou de um país em defesa dos seus próprios interesses.


Considerações finais
O México em toda a sua trajetória de construção da independência vinda como referência pelas mudanças de vida rural das classes majoritárias, se deu a partir da revolução agrária mexicana em meados do século XIX. Haja vista que a nação mexicana antes da revolução se encontrava em confronto com os norte-americanos.
Nas primeiras décadas do XIX os conservadores perderam a metade do território para o vizinho do norte (EUA), acelerando a ascensão do projeto do partido liberal que também abrangia os “setores populares camponeses e mineiros”. Sua primeira intenção era retirar os conservadores do poder porque não estavam trazendo benefícios pra nação.
Estas brigas entre conservadores e liberais gerava mais radicalização em torno dos ajuntamentos de ambas as partes. Exemplo: os conservadores recorreram ao apoio da França para instituírem no México o poder central monárquico; já ao lado liberal, buscou o apoio nas classes populares que estavam em peso nesse confronto, para uma descentralização republicana, modernizadora e capitalista no campo e na cidade.
No entanto o poder do Estado mexicano picava como uma bola de tênis, ia e voltava, até que se implantou o projeto liberal de reforma para acabar com o patrimônio fundiário da igreja. Contudo, a questão de nação se evidencia no México a partir das más condições de vida da população em diversas regiões do país. Quando os liberais, envolvendo atributo de convencimento, conseguiram reunir o máximo de pessoas para lutarem por mudanças positivas para elas e fossem ouvidas e entendidas. Às vezes não basta o convencimento verbal, mas então a agressão armada fala mais alto. Isto ocorreu na revolução liberal e décadas depois no início do século XX com a revolução mexicana liderada pelos camponeses do sul e do norte do país, mas acabaram entregando o poder para os setores da pequena burguesia nacional.
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